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1 - Introdução  

 O gênero Elaeis apresenta duas espécies de 

interesse comercial: o dendê ou palma de óleo (Elaeis 

guineensis, Jacq.) de origem africana, domesticada e já em 

avançado estágio de melhoramento genético, sendo a mais 

produtiva entre as oleaginosas, e o caiaué ou dendê 

americano (Elaeis oleífera (Kunth) Cortés) espécie nativa 

da América tropical, segunda espécie mais importante do 

gênero Elaeis que tem despertado grande interesse devido 

seu lugar na economia da América do Sul e Central e seu 

valor para a hibridização com E. guineensis, gerando 

híbridos interespecíficos (HIE’s) com menor taxa de 

crescimento vertical do estipe, e maior resistência a pragas e 

doenças (CUNHA et al., 2009; CUNHA; LOPES, 2010). 

Na Amazônia, a palma vem sendo cultivada 

predominantemente em Latossolos e Argissolos, geralmente 

distróficos e/ou álicos, com soma de bases diminuindo 

acentuadamente em profundidade, sendo a composição 

mineralógica dominada por óxidos de ferro e alumínio, e 

caulinita (RODRIGUES et al., 2002). Nestas condições, as 

maiores limitações para a agricultura estão relacionadas a 

problemas de nutrição mineral. A ocorrência de toxicidade 

de alumínio em plantas cultivadas é frequente em muitos 

solos brasileiros e, geralmente, está associada aos solos 

lixiviados, com baixa fertilidade e de elevada acidez, como 

os da Amazônia.  

Para muitas culturas, já são conhecidos os efeitos 

deletérios do alumínio quando em altas concentrações no 

substrato, sendo esse elemento identificado como um dos 

principais fatores limitantes do crescimento e da produção 

de diversas espécies cultivadas em solos de regiões 

tropicais (FOY, 1974; 1984; 1992; STEINER ET AL., 

2012). Mundialmente, as pesquisas sobre o efeito do 

alumínio no gênero Elaeis são incipientes. Este trabalho foi 

realizado para estudar o efeito do alumínio no 

desenvolvimento inicial e no acúmulo de nutrientes em 

quatro genótipos de Elaeis spp. 

 

2 - Material e Métodos 

 Foram utilizados quatro materiais vegetais de 
Elaeis provenientes do Banco Ativo de Germoplasma do 
Campo Experimental do Rio Urubu (CERU), da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Rio Preto da Eva, AM. As sementes 
pré-germinadas, obtidas pelo método do calor seco 
(CORRADO E WUIDART,1990), com adaptações de Lima 
et al. (2011), foram colocadas para crescer no pré-viveiro 
em tubetes plásticos de 120 cm

3
 contendo substrato 

comercial (Basaplant), com redução da luminosidade 
(50%). Durante a fase de pré-viveiro, com duração de 

aproximadamente 2-3 meses, não houve adição de 
nutrientes, apenas efetuada a irrigação para manutenção da 
umidade.  

Na sequência, o experimento foi instalado em casa 
de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, 
em esquema fatorial com três repetições, sendo fator A: sete 
níveis de alumínio (AlCl3.6H20), nas concentrações (em 
µM): T0=0; T1=200; T2=500; T3=800; T4=1.200; 
T5=1.500 e T6=1.800; e fator B, quatro genótipos de 
Elaeis: G1= Elaeis oleifera, origem Coari; G2= E. oleifera, 
origem Careiro; G3= E. oleifera, origem Manicoré; G4= 
Elaeis guineensis, BRS 2501. A adubação básica, adaptada 
a partir de Furlani; Furlani (1988), e as doses de Al em 
função dos tratamentos foram aplicadas na forma de 
solução nutritiva.  

Aos trinta dias, foram realizadas mensurações de 
crescimento (diâmetro do coleto e número de folhas 
emitidas), e em seguida as plantas foram separadas em 
folhas, coleto e raízes, lavadas e acondicionadas em saco de 
papel, para secar em estufa de circulação forçada de ar para 
obtenção da produção de biomassa seca. Posteriormente foi 
realizada a moagem e os teores nutricionais em cada parte 
da planta foram determinados no Laboratório de Análises 
de Solos e Plantas (LASP), seguindo metodologia de 
Malavolta et al. (1997). 
 

3 - Resultados e Discussão 

 O resumo da anova para as variáveis de 

crescimento, de acordo com o teste F (1% de 

probabilidade), evidenciaram uma diferença marcante entre 

os quatros genótipos de Elaeis estudados para todos os 

parâmetros avaliados.  

 

 
A análise de variância para a quantidade total 

acumulada de nutrientes em função dos níveis de alumínio e 

dos genótipos de Elaeis mostrou que os tratamentos com Al 

afetaram o conteúdo total de fósforo e de alumínio nas 

plantas. Ainda de acordo com o teste F foram evidenciadas 

diferenças significativas, ao nível de 1% de probabilidade 

entre os genótipos de Elaeis para o conteúdo total de 
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nitrogênio, potássio, cálcio, magnésio e alumínio, e ao nível 

de 5% para o fósforo (Tabela 2). 

 

 
 

A Tabela 3 mostra a comparação de médias pelo 
teste Tukey entre os quatros materiais vegetais de Elaeis (E. 
oleífera origem Coari (GI), Careiro (G2), Manicoré (G3) e 
o E. guineenses, BRS 2501 (G4)) para os conteúdos de 
nutrientes nas diferentes partes estudadas das plantas. 
Conforme já apontada pela análise de variância (Tabela 2), 
verificou-se que os materiais vegetais de Elaeis spp. 
diferiram significativamente pelo teste de Tukey para os 
acúmulos dos nutrientes nas diferentes partes estudadas das 
plantas. Comparativamente, observou-se valores médios dos 
conteúdos de nitrogênio (N), potássio (K), cálcio Ca) e 
magnésio (Mg) mais elevados nas folhas. De modo geral, o 
conteúdo dos nutrientes foi maior para o genótipo G2 - 
Elaeis oleífera origem Careiro nas diferentes partes da 
planta, sendo significativamente superior aos demais para o 
N na folha e coleto, P na raiz, Mg na folha. Verificou-se um 
elevado acúmulo de alumínio nas raízes 
(raiz>coleto>folha), sendo que o dendê (G4) apresentou 
valores inferiores aos demais genótipos (Tabela 3). 

 
Os dados apresentados revelaram diferenças 

marcantes entre os genótipos estudados, tanto para as 
varáveis biométricas como para o acúmulo de nutrientes, 
em função dos níveis de alumínio testados.  

4 – Conclusões 

Estes resultados indicam a necessidade de 
prosseguir com as pesquisas para uma melhor compreensão 
do papel do Al no desenvolvimento e produtividade das 
palmeiras do gênero Elaeis, definir níveis tóxicos, e 
entender como o alumínio que pode interferir no processo 
de absorção e uso dos nutrientes por estas palmeiras. 

Destaca-se que os genótipos estudados acumulam 
elevadas quantidades de Al em suas raízes, sendo este 
acúmulo, em média, 30 vezes maior (3000%) em relação ao 
Al acumulado nas folhas e 12 (1200%) do acumulado no 
coleto. 

Apesar do elevado conteúdo de alumínio nas 
raízes, a produção de biomassa e ausência de 
sintomatologia visual devido a aplicação dos níveis de 

alumínio, indicam ser as raízes dessas palmeiras adaptadas 
as condições de solos ácido e/ou álicos. 
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